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O primoroso magazine 


“EU SEI TUDO” 


estã publicando as parte 


ala importante obra 


Historia da Terra e da Humanidade 
mus 


ESSA 9” PARTE INTIURULA-S E 


Os POVOS, SUA HISTORIA E SUA EVO- 


LUÇAO ATE NOSSOS DIAS 





À HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é à mais impor- 
tante obra de divulgação scientifica até hoje publicada em lingua 
portugueza. 


“EU SEITUDO” 


tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA DA TERRA 
E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes: 


Â origem dos mundos e nossa situação no infinito À origem de toda a 
vida até a creatura humana À unidade no firmamento O Sol é um 
ponto na Via Lactca Como Sc prova que a Terra nasceu do So] O So! 
ce sua familia — Como a Terra chegou a SET O que hoje é Como se 
comprova a formação da Terra Como surgiu a vida no planeta 


Como a Terra Sc move no cspaço - A espantosa cdade da Terra. 


COMO FORAM CREADOS OS MINERAES. OS VEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM. 


POR ULTIMO-—E SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU. 
CIOSAS GRAVURAS-—“EU SEI TUDO” PUBLICOU A 2a PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS. 


AGORA ESTA SENDO PUBLIC: Ay Sa PARTE 
Us Povos, sua Historia e gua Eli a até NOSSOS ias 
COM O NUMERO DO MEZ DE MARÇO INI VE CAPITUL 


BABYLONIA — Sua contribuição para o progresso humano 
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Pó de arroz LADY 


E' o melhor e não é o mais cato 
Producto da fabrica BEIJA FLOR 
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A' venda em todo o Brasil 


Perfumaria Lopes 
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Grandes exportadores 


de perfumarias nacio: 
naes e estrangeiras 


ROUGE “ ORIENTAL” ILLUSÃO 
não estraga a pelle; é de 
effeito natural e de muita 


durabilidade. 
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Encantos Visiveis 


Unhas brilhantes, bem tratadas e com a cuticula perfeita captivam 
admiração. As mãos são sempre visiveis -- faça com que as suas, 
graças ao perfeito tratamento. sejam encantadoras. 


CUTEX CUTICLE REMOVER - REMOVE A CUTICULA PASTA ROSEA PARA POLIR 
SEM CORTAR Pasta Rosen Cutex É o que e mulher emprego: com mais prazer para 


que as unhas adquirem esta côr sa, que s6 pode ser obtida com uma pasta 
: de cãr rosa Vende-se em potes de porcellana. O Bastão Cutex para dar brilho 
E' preciso supprimir a cutícula sem cortal-a. O corte não somente 


. é uma pasta rosca de consistencia solida. Vende-se em commodos tubes 
endurece como tambem torna as suas extremidades irregulares. [E muites 


de metal, 
Vezes esses pequenos golpes cqusam infecção aos tecidos vivos da cpiderme 


Faça uso do Curex Curicre Remover. Este liquido antiseptico amacia e = BRAN UEAR AS UNHAS 
ç I 
remove a cutícula adherente &s unhas, deixando os seus bordos lisos, ma- e = 
2 1 : O Branco Ciutex dá ás unhas um cunho especial de bom posto eve 
cios e bonitos. Endossado por medicos e manicuristas Reciommendad: Brana Liex da é 
i ser applicado ás unhas directamente collocando debaixo de suas extremi- 
por erpecialistas de Institutos de Belleza 


dades a parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir sulvemente 


até que saia a quantidade necessaria de Nail White, Vende-se em clegantes 
DEPOIS — O BRILHO 


tubos de metal 


«Niãos alvas, dedos rosados, unhas flexiveis e lustrosas» — Esse É o CREME CUTEX — CONFORTO DA CUTICULA 
USA a qe € Cc x E s a < ; f V 3 me ui é : 
sisi jue a moda de hoje exige. Em seguida o brilho final Ex. pende Friccionam-se as unhas com'o Creme Cutex para evitar que se endu- 

escolher entre cinco dos maravilhosos preparados Curex: — o Cake Polish 
N Paste Polish, QN. 9), Stick Polish (N, 22), Powder Polish (N, 8, 


todos em côr rosa e, finalmente, o Liquid Polish (N. 11), que é o esmalte 


reçam, que fiquem frageis, que a cutícula se torne adherente às unhas 
c que ao seccar-se arrebente, causando ferimentos, Vende-se em graciosas 


potes de porcellana 


PÓ CUTEX PARA POLIR 


Num admiravel comjuncto foram reunidos em elegantes estojos os 
finissimos preparados CLTEN. navendo cinco modelos: O Compact, o 
Pive Minute, O Cravellina. o Boudoir co De Luxo Podes bellamente 


upresentados e contendo todos os requisitos necessarios para uma b6a 


O P6 Cutex para dar brilho produz, no menor tempo possivel, e com 
pouço estorço, um brilho imalteravel e duradouro. Vende-se em elegantes 


cuixinhas de metal. O rijolo Cutex para polir é egual ao p6, porém em 


, ' : ; ; 
manicura, satisfazendo plenamente go mais exigente e fino gosto. V. Ex 
forma compacta. Vende-se em bonita caixinha . pode obter esses estojos em qualquer perfumaria, armarinho ou pharmacia 


UM ESTOJO DE MANICURA POR 3$500 


Por esse preço pode V. Ex. adquirir do seu armarinho, perfumaria ou pharmacia, um estojo MIDGET 
CUTEX, de experiencia. Ou então poderá remetter essa quantia, mas somente EM VALE POSTAL, para evitar 
extravio, a Hyman Rinder, Caixa Postal 2014, Rio, juntamente com o coupon abaixo. 


Corte o coupon e remetta 38500 em vale postal — Não mande sellos nem dinheiro. 









ENVIO 3$500 EM VALE POSTAL POR UM ESTOJO MIDGET CUTEX 
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Cidade 

Estado 
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O futuro da cine- 
matographia 





Segundo o ensaiador VICTOR 


FLEMING. O futuro da cinema- 


tographia depende dos produ- 
etores de films e julga elle que 
devia ser organisada uma uni- 
versidade para ensinar a pro- 


duzir films 
p tudo é 


industria 


ara preciso compe- 


tencia e a dos films 


hade ter especialistas como todas 


as outras profissoes. Os photo- 


dramas de hoje são tão ditte- 


rentes dos de ha dez annos pas- 


sados como os | hicroglvyphos 


egvpcios da escripta m derna 


Assim como o artista moderno 


precisa de instrucção technica 


tambem o productor de films 


precisa de experiencia 


Actualmente não é facil pro- 
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duzir um photodrama, que sa- 
tisfaça o publico, que só aprecia 
o que provoca O riso OU às SCC- 
nas que commovem o coração 
Por 


agora 


exemolo a, lita que está 


ensaiando para a Para- 


mount intitulada “Brandura e 


Violencia” seria impossivel de 


realisar se elle não possuisse Os 


conhecimentos e a pratica ne- 


cossadria 


| actriz Lois WiILsON e O 


actor RicHaRD Dix, que repre- 


sentam os principaes papcis, 


| tambem tiveram que vencer 


innumeras dilficuldades. 





As actrizes americanas não 
usam espartilhos 





Ha trez annos que o espar- 


tilho está fóra de moda e quando 


as actrizes, que representam as 
fidalgas do novo photodrama 
da Paramount “A Dansarina 


Hespanhola” tiveram que se 


espartilhar solfreram torturas 


Feitas as devidas investiga- 
ções ficoli provado que o corpo 
da mulher moderna não é egual 
aos das saudosas damas do anno 


de 1750 


À cintura fininha á moda an- foi adaptada à tela 
tica desappareceu para dar lo- 'Don Cezar de 'Bazan” 
gar à cintura natural, que laz conhecido no Brasil. As 
com que as mulheres moderna tas, que interpretam 
sejam comparadas às antiga de marquezas, duquezas 
donzellas grega dessas, tiveram que sé 

à “Dansarina -Hespanhol lhar ma d ro! 
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O ge se annos da tela cinematographica 
O ctor WitLiaM S. HART ten À primeira já for envi ida pará 
cioôna entrar em ferias a o Brasil e intitula-st Beijos 

m que terminar o novo film da q! Vorturam” 
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de vida tóra comp 
Passára a morar col 
o Sr. Vicronrio CHAPI 
pemão JuLio, no extrei 
dos Est ido | nido 
Ironteiras do Canadá 
que durante oito mi 
tudo se mantem cabe 


VicroriO CHAPEI 
do Sr Mas Lati 4º 
tria de pelliças e Jum 
é o empregado d 
cimento 

Moço ainda é ter 
J020 Juro cahiu na 
INTONINO, um mesti 
que o fez perder po 
deshonestos quantia 
tada que o rapaz luci 

br id à COMO paga 
eum dinheiro do & 
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homem doente, em tão grave 
transe, mis HELENA res 
lançar mão de todos os recursos 
para rehaver esse dinheiro « 
pega Mac Lati 
Vem-lhe então. uma dela 
Porque nºo tentar O jogo ? 
Fomada Ussa de [Se 


“e 


ig ALI- J 

INOIC OUT VICIOSOS JOL 
Mi. nã 

começar uma pai 

poe que todos joguem seus h 


ver c aquele que ganhar Ih 


entregará o ganho, ficando com 
o direit casar com ella 
Peri NINO, 9 miscrave!l 
mes! quem teve essa sorte 
Grande toi o horror de Hi 
LENA ante cssa surpreza neo 
4 porem outro remedio senão 
submetter-se ao destino 
cis que dpparece no ba! 
DEvVEREAUN, UM nqui 
simo commereiante de pelliça 
residente nos arredores. Ao saber 
do oceorrido, BRUCE propoz 
ÂNTONINO, jogar a mão de mi 


1 no 
Herena. É ganhou 


Assim tor elle quem licou com 

o direito de se-casar com à filha 
do Sr. Vicrorio e, immediata 
ahiu embusca do pas 


tor protestante afim de realisa! 


Bruce pagou a Mac Lata 
( resolveu partir em procur 
dl: vu cunhado 


Pussad alguns dias HELENA 
ube que haviam prendido 
pastor, que a casara opa: 
so pastor, pois que ecra um 


issino, que matara O verda 


ES mia tetra nda religião « no 
Edi Cu rd! | o bandido 





O = E ASSCENAIMUDA E = A MANNO == NH ICO 


HeLenNa, chera di E 
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não encontrando 
outro emprego su- 
pgertou eva A 
pista cm um 
barcl 
hr o encontrou 
uma Note SERCIO 
RANOFE, um famo 
» pianista 
que fóra o: 
tessor em Pari 
elle, que sempre a 
amára, julgando seu 
casamento nullo 
desposou-a 
[Entretanto no 
extremo Norte pre 
do leito por uma 
rave 4 mMermidads 
BRUCE IDEVEREAUSN 
estava sendo tra 
tado apunas pol 
Junio Guie atinal 
encontrára 
3980 | 
cinço annos 
LENA tem agora 
um filhinho. que é 
consolo O! 
marido é 
bohemio incof- 
nigivel, que não te 
me enche: seu 
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Joanna, à pallida 








In tendo como princi 
! , Pretos IVINA y 
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| pela bella irlandeza, ton 
gra ide pri DOrÇÕE endo corr 
pondido por el) qu r tim 
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( | l D 
NA cui o 1) 1! qua o 
proprio dia dos LESS 
Horacio a receber uma ordem 
do ministe! da marinl para 
embarcar immediatamente eum 
um torpedeiro que devia parti 
com destino 1º ado 
Joanna; a pallida e formosa : 
creatura sentiu immensament “O amor entre'o officiu! de marinha e a linda irlandeza foi expontanco e chei je encam 
cssa cparação, que procurou 
El 1r escrevendo diariamente fazer chegar essa correspondencia tregava-a d ÂNNIBAL, para que a ÂNNIBAL, que estava tambem 
cuamado, ec não sabendo coma — as mãos da mã de Horacio, en- tizesse seguir para seu destino loucamente enamorado porella 
não sómente guarda 
í as cartas cm scu 


poder como tambem 
interccepta da que O 
Horacio envia por 
seu intermedio para 
Std DOLVA 

SLICCL de entretan 
to Quic O Elo de 
JOANNA ! sllece « 


t Ha aC reditando tor 


sido abandonada 
por Horacio, pois 
nao recebx a etila 
uma só linha, pussa 
a viver em absoluto 
retiro endo VvIs1 
tada sómente poi 
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cia, umu inteliz 
CUL centregara 
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Felegraphou a Horacio di 







zendo-lhe qui Cc achasse um 

meio qualquer de voltar a sus 

casa, elle lhe darigi pro dl 
quão indigoa cera Loo qu 






|. quando o o!ticial de marinha 
chegou,o miserável fez com qu 
elle visse JoaNNa e lord Crani 
curvados sobre o pequeno be 
ÇO 

( heio de odio Hop CIO, vendo 
pouco depois Joana no parqu 
disparou o revolver cont | 










a cla 
c crente de a haver matado. tu 
gia, retomando seu automovel 
que dirige como um louco pelas 








estradas, até que o faz tombar 














| cm uma curva 
Então, gravemente ferido foi 
recolhido. a uma casa vizinha 
: onde as senhoras DANI 1 CL 
alli residiram entraram a cuida: 
d cl “om grande El lt) í caril 
nho 
| 
Passaram-se quatro anno 
Horacio deixou do marinha 
: casou-se com sua linda enfer- 








mcira, Eucenta, a filha da Sra 
DAaNEs! e agora tem um lilhi hu 
a quem adora 







Uma tarde, porem, como 
















| 
| tosse um espectro, AnNiBar Ih 
apparece, pedindo para ir na 
| quell cla q SU Casa, pen tl ha 
É CraANvE revelação a hi Iaze! 
Lá chegando Hon CIO em 
controu apenas o corpo do di 
| Da do LILI suicida ra d t 
ando sua confissão « cripta 





bre a innoce! 





í IOANNA 
Horacio: correu: à 










quella infeliz e cheio di Paixão 
Ncou a seu lado, por aleumas su 
manas, esquecidos do mund 

Mas chegou-lhe a ni ticia do 
ter adocedo seu filhinho e elle 






correu a seu la 
ANNA, Que não tárdaria a 
Para nunca mais deixal-a 


Mas Joanna 
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matar-se, atirando 
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Film da Metro” 
tendo como princi- 
paes interpretes 

BarRBARA LA 
NMfaRR, MATT Mo- 
oRE e EpiTH BEN- 
NETH 

Es 

AMBROSIO A P- 
PLETJON Cra um 
jovem inglez cuja 
vida desoladora- 
mente monotona 
se limitava a uma 
interminavel repe- 
tição dos mesmos 
actos praticados ás 
mesmas horas com 
ritos e habitos rigi- 
damente . immuta- 
veis como convem 
entre pessoas de 
boa sociedade 

A" mesma hora 
todos Os dias AM 
BROSIO  almoçava, 
à mesma hora jan- 
tava, 4 im esma 
hora bocejava, 4 
mesma hora se dei- 
tava 

Entre sua mai 
a Sra. AGAaTHA WaA- 
TACOMBE € à pu 
pilla de sua mãe a 
linda Poppy FaIRE, 
elle via com fastio 
ce anercia decorre- 





No sonho Polly era sua companheira numa vida de temiveis aventuras e Anna Valeska uma pobre prisioneira 


rem os dias, sem a minima dilte- | lacio antigo, parecia mais uma Tudo nella é silencio e solemni- | porteiro, que serve a familia ha 
rença entre si fortaleza debruçada sobre o mar dade, não se lembrando o velho mais de trinta annos de haver 
A casa em que viviam, um pa- do que uma habitação lamiliar. 
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Gujado por ess 
pergaminho, AMBRO 
So encontrou Um co 
fre cheio de jotas tão 
valiosa! cpu (1 dl 
tumbraram 

Evidentement DE 
pesst Ss Qui cl vita 
usir. cream gatuno 
que conheceado aque! 
le segredo, preten Ji- 

im apoderar do 
Precioso cobre 
PP, 1 ando ct 
certo voltar: 
em La 
MBROSTO 

Ivcu aguardal-o 
mado é alerta () 

o porem Lol! 
orte do que sui 

rosa resolução 

Ellcadormeceu 
onhou 

Sonhou que se 

trave a bordo do 

vio pirata cm que 

aANtepass do do- ne no ' PRE 
tomava naquele o é) E 
momento sua propria 


foi terrivel tor- 
] avel SLI acção em 
leno dominio da 
aria 


ANNA VALESKA ap- 
Jd recCIce Ih: nesse S()- 
uma vicll 
apristonada em 
im navio pilhado que 
le vencera Boro- 
sky era 1 dos ma- 
rinheiros piratas, que 
rOMmoOVia uma revo] 
| entre a guarnição 
de arrcbatar 
A dc Seus bra- Lual : 
Poppy Pare ecra URNAS CAE AR ndaram 


té o] 


um pequeno grumete de bor apaz esta! 
| a q JO E E te de bordo O rapaz estava banhad | EM SUPO- força queriam apo | rar-s - 
edicadamente ali rçoado ac , res frios O RATE STA É Eee ! . Cialis: Os | HuUnos, que tinhan 
para encontrarem 


AMBROS FO ( que O de! , 


pio de AMBROSI 

er E , realidade porem, ia se mos- jóias € ibiçados , era Le o , ( 

quando a guarnição se revoltou tra! o pacili esmo obscetivo do outro bando 
ar a aciico jovem muito 

terrivel do que « 


pi Mor « 


| ( sonho cheio de aventiu 
e combates agitou violenta- nho 
mente o somno de AMBROSIO a [ll 


tal ponto que, quando despertou, bandos 
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Fim da “Alba Film” com a seguinte 


pIiSTRIBLUIÇÃO 


Lucrecia Ceontarimi Ninnt Dinell 
( 4 EFrancise I cart Vettoria 
p 
Jacopo Foscar) Amicto Novell 
testo ( ntario! Mberto Collo 
A, í 1 l 0! 
> 

RESUMO DA PARTE JA PUBLICADA () 
doge Francisco FoscaRrI estava no apo 
geu de sua gloria e de seu poder cuando 

poivado de u filha jacoro com a 
linda LucrRECIA CONTARINT vou cumular 
cus anhelos por que uma alliança com 
( | prestig] É familia patricia vinha 
ainda mai reforçar sua importancia 
politica 

N4as LuérREcCIA era tambem reques 
tada pel tóvem Un bre I REMOLAO Do 


vel-a preferir Jacoro Fos 


CARt ficou tão irritado que entrou aq 
urdir os mais negros plancs para destrui 
a felicidade de seu rival 

Ez1o ContTARINH, irmão de LuUCRECIA 
ecra um rapaz vaidoso, cheio de crgulho 
cde ambições. Tendo a cidade de 5 |» 
nica, ameaçada pelo sultão AMURAT so 
licitad ccorro da Serenissima Re 
pu fica o dog Francisco FoOscaRI 
resolveu enviar algumas legiões de Vc 
neza em cu auxiu Immediatamente 

nscio de seu valor militar e do presti 
io de seu nome, EZo pretendeu o com 
mando de uma dessas legiões: mas o 
doge convencid de ue a expedição 
exigia commandante experimentados, 


embora pedido partisse do irmão de 
sua futura nora, recusou attendel-( 
Dado seu gemo orgulhoso Ezio ficou 
profundamente irritado com essa recusa 
Immediatamente ERMOLAO viu no caso 
um meio de restabelecer uma dissidencia 
irremovivel entre os CONTARINI € os 





Foscart. Para isso tratou de exaltar o 
animo de Ézio convencendo-o de que-elle 
ficaria deshonrado se não se desaffron- 
tasse ecnergicamente E o tresk ucado 
rapaz a tal ponto se exaltou com seus 
perfidos conselhos que tentou assassinar 
doge no momento em que elle ta ao 
porto levar suas despedidas às galeras que 
jam transportar à expedição à Salonica 
Diante d'esse crime, o doge fo infle- 
vivel. O criminoso era o irmão de Ih 


vela propria atirar-Ssec à seus 
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pés supplicando perdão, Mas FRACNISCO 
Foscart declarou que a lerera a lei para 


odos 


Deixou que a justiça seguisse seu curso 
e Ezio condemnado à morte toi exccu- 
tado 


Mas o plano de ErMOLAO fracassou 
por que o amor de Jacoro e LUCRECIA 
foi mais: torte que tudo e passado 
o anno de juto elles se casaram 


O odio de ErmoLAao recrudesceu e 
ele não podia pensar na felicidade do 
rival sem vibrar rodo. Entrou o vigial-o 
atrtentamente ec, um dia, iulgando ter 
afinal encontrado o caminho de desforra 
enviou Conselho dos Dez uma de- 
nuncia anonvma aceusando Jacoro de 
haver recebido dadivas do « 


do 


trangeiro 
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à infeliz exgottada pelo soffriment 


deixou-se cabir À porta 


cousa expressamente prohbibida pelas leis 
de Veneza 


Interrogado por seu proprio pai 
Jacopo confessou que de facto recebera 
um presente do duque de Milão, hostil 


godogeca Veneza, mas fizera-o pormera 
cortezia, sem interesse impatrmotico 

Mas-a lei era formal e, embora com o 
coração dilacerado, o d Re condemnou o 
filho ao exílio em Napoles 


O clima do sul foi porem tão malefico 


para Jacoro, que tendo clle adoccedo 
gravemente, o Conselho dos Dez per- 
mittiu que clle estabelecesse residencia 
em Vrevizi Ora essa cidade cra bastante 


proxima de Veneza « 
notes, Come 
introduzir-se 


oraparz, em algumas 
guia disfarçado em pescador 
em sua cidade natala fim 








do 


Frbunal 


de passar algumas horas em companhia 
de sua esposa e de seus filhos 


CONCLUSÃO ) 


Mas alguem velava na som- 
bra vigilante incansavel em 
torno da casa do exilado 

Era ErmoLao Donato, que 
uma bella manhã 


appareceu 
morto com um punhal cravado 
no peito diante J'aquella casa 
E nesse mesmo instante, sahindo 
d'essa casa, Jacoro foi conhe 
cido pelos guardas da Serenis- 
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E Lucrecia podia acompanhar seu marido, mas tinha jue se separar de seus fil! 
ima Republica, qu ndavam lidade entre os dous, todas essa cia,o tilho do doge toi ubmettido IA tir PimCnSAmMeEnto: Con 
de ronda pela laguda circumstancias umas l[izeram do NOVO processo ec condemnado tantemente preso d patria e á 
à morte mysteriosa de [ER Uppor que cra Jacoro o assas | relegamento perpetuo na ilha tamihia ; até que um dia, não 
MOLAO, q presença de Jacopo no e a despeito d:seus pro d: Candia podendo máis supportar aquelle 
em N aca conhecida riva testos e juramentos de innocen Mi tico o infeliz Por Varios Cuminua na pag. 32) 
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( tintaçã 11 ( digi à» força. Jut inhnão l , 
OI Lirta Homen rest nel ' 
primeiro a dizer à seu povo qui Vero UH FER RS io 
se preeavesse contra o Espirito cli ( cova] 
do mal peus Quis clle não era DUM Cj pa | pel Ira 
deste mundo cv podia lazer q ! listas COLisa 1 qu 
que lhe aprouvessc q ! tha « la mais. rec 
Chauvryv achava graça au nhecida por trel=m livrad | 
temor d'aquelle povo ce não ente de [ao contia-lhe « 
acreditando Nas historia : ra Ê : | 
naturaes, que delle contavam 
jurou dt hávia di descobri! Re EPISODIO) 
quem cra o tal Espirito do Mal 207 Ltas EE RA 
“E, com esse fim. numa noi - 
entluarada, o guapo rapaz pel q à Conto me Vá bemo | 
corria todos os recantos d'aquella EMT cra A ECOS atico, qu | 
cidade que parecia sempre ci É! Hi E ( s O e E ja 19 Nat 
volvida num manto de impí il: cilia Espirito dl l Cr] 
netravel mvsteri Sa! Cc] A 5 a | 
idmirava a belleza d aquela | à o lente da « 
noite, quando em vez do Espi Bar , Co! | 
rito-d EA o sUPgir Nas mar NOVOS os a ? Rê ru | : 
sens do Mo viernong Uma « Rue ' 
tonteante visão uma jovem cd Rss EA e : I ! E | 
tormosura rara ban Chá Cdr « o 
aguas espell es do rio €, ao am mente rico 4 
ver-se surprehendida, quiz iu (as Edison depo a red 
EI nao oq fazendo devido qa ti naci m (o 4 Í 
gura sympathica do rapaz qui Excoutados pel: E d lorç: a | j 
ranguillisou immediatament az: | da a | 
Chamava-se ella Sun e cra Ny e ci eq | 
úuma linda rapariga pertencent Ci | con UI a 
ça dos Cambodgiar EpaRRTE : ricl put Je cor 
[Es encontro o « LI E: À M ( 
fizeram com que Chauvrs SUIT : trata! A ! | 
ctornassem amigo jscpar | | f Tó tá A 
Cierta Vez em que O do ( : == À | 
tavam juntos o Espirito do Mal Ne | 
ApPnarecel! bitamento remo f ad E | Poa, 
risada Sun foge ec Ch I com Ç de 7 
panhando rateirament ru | | | 
que clle sec internara pela terra E Ss E ER f te E x ato | mu SA je ! j 
Por baixo dos cempies, se | Ave Muni Tonto Tila Pred. Kioner re E 
reuniamo Espirito do Mal, que CANTA s q ps | | 
não é Goutro senão O tormidavel! / et! 7, ela il RUA SETE SETEMBRO vt não desistiran cuiment | 
[ao (qui assim í distarç Via pau 1 Cutr É de 1924 RUA GQUIVIPOR 11 CL micra t e! CUM 
para poder praticar tudo quanto ' 


desejasse € lazer crer dao Ingenvo 
povo chinez que cra um « Mic 
sobrenatural NMarkias c Cregor 
LtrCZ pt rsonNndge! ui ec cnten 
diam pericitamente, pois pratica 
vam o mal em commum accord 
Faziam elles parte da Comp 
nhia “Gipse Bank Petrolium' 
que estavi n ll oc | C! 


une can ico sr ETieICAR por ENBiO Deseja crescer 8 centimetros? 
irruinar a Napht Bank" outrs Rapidamente o conseguirá qualquer pessôa e em qual- 
ocisn ans E quer edade com o grandioso Crrscrpor Raciomar do 
E EBC VE DESC TO EA professor Albert. Tratamento unico que garante o au- 
da “Napht Bank” era o Sr, Se egmento da estatura e desenvolvimento corporal. Pedi 
maize, um opulento. accionista e DUcicSas que remetto gratis e ficareis convercido do 
Link + maravilhoso invento 


Representante na 

À, Ata? 4 q 
do para ervil-y à dedicada crea ARA fimerica go Sul: 
da argelina | 


EI ( “30 ata a. sda : 
> » : w É 
vento d Deca ty impacave! ; R" Pi. MAS. 
ias a - » Bor (3 f As uUnIco E a E Y f 
IN TU pa le Fate ans vd é cd Entre Rios 139 
que sabia de un coredo, qui S | 
pt deria tornar [Pao Immensamen Gg E Buenos Aires 
teérico, poremelle munca quiz rt Argentina 
velallo ) pe “ Õa alema ; : as RR rrarament 
E. certa vez, no próprio tem 
plo Pau com sta vVosti de I 
pirito-do Mal, aggrediu o bonzo 
tim de torçal-o violentamente 


/ 


ARE ASA Dentifricio medicinal, unico que 
El sb so Ends que evita a carie e O máu halito, 
bonzo estava mort porem 


OO 
> ] t l Usa Exprerencia Pasta...,. 95 
UM uc'a tudo assistira € qui 00 
to | E | Custa Apenas Liquido.. 3 
A! venda em toda a parte 


Ytacado: CASA HERMANNT Is 








LOTERIA FEDERAL lNIa eai 


! LEN fiscalizado pelo Governo Federal 
GRANDI LOTERIA DI q IO AO LANICA por cujos premios responde o Thesouro Nacional 
UNICA extrubida A vista do publico nesta Capital! 
“IO es rá EN E e ss CAPITAL de 3.000 contos «e DEPOSITO de 50) CONTOS no Thescuro Sei 
POR 168000 EM VIGESIA vB | o PREDI Dropri Run |º de Março II0 e Visconde Iraboratiyy O Extrato 
t X diarias ás 2 112 e && * horas nos Snbbados 


PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis 
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Apuração geral do concurso 
Presentes do PO GRASEOSO MENDEL 


Classificação feita pelo excelso poeta brasileiro OLEGARIO MARIANO, por parte da 
Revista “Careta e confirmada pelos senhores redactores de “Para Todos”... e “Malho”. 


' Do 
|. PLANO (ORDEM DE MERITO ;: 


MENDEL, 


DD 


| Premii DOS U00 D. Ambrosina Moreira Ribeiro Rua Maris e Barro 137 Rio 
) Premio 003000 D. Carmen Santo Ruu Alberto Forres, 137 Camp | jo do Ri. 
) Premio [SUZU00 Sr. Lataverto Pereira >. Schastigo Estado de S: Paulo 
| Premio HO60S000 D. Beatriz da Cruz Sampaio Rua Umbelina. 23 Casa 5 Rin 
Premio OSO0O Senhorita Marisa Rua 19 de Fevereiro 14] Ri 
208000 DD, Z. D. Siva Rua Coronel Cabrita. 3() Ri 
208000 D, Margarida Coda Bocca: do Natrie Estado do R 


2. PLANO ORDEM DE QUANTIDADE |: 


Premio 002000 — Sr. Victor Costa — Rua do Rosario. 15) Ri 

; Premio 005000 |. Zulcika Scabra Baurú Estado de S. Paul: 

, Pri mao 508000 [9 Olga Macedo Rua Barão do Bom Retiro [541 KR TCS My 

! Prey 2OS000 Sr. Abreu Amado Rua Amazonas, 49 Esrado de S. Paulo, US SAÍ 
“OS OUO [DD. Adetina Carvalho -—- Rua S. |] aquim, 6 >. Paul AR 
208000 Sr. Florian Rua 13 de Maio, 67 Curityvba Estado do Paran A) 
208000 D. Alice Ramos Lcopoldina Estado de Mina 
208000 [DD Joanna de Oliveira Rua Guajajaras. 1() Bello Horizont: 


Com direito a | Caixa de PO" GRASEOSO MENDEL. cada um dos Senhores e Senhora Ny 
Prend. loscano, Lourdes Ribeiro, Cleodicé Dantas Vieira. M Urev « irlindo Messco, Luiza Florc 
Quinquagenario, Mario Soler, Reynaldo Vieira, Senhorinha E Pires Betty, Eridinha B da Silva A 
Francisco Junqueira, Ruth Lima, Didi de Almeida. Arminda ( ampos, Maria José Cruz Machado. | 
Heloisa, Maria 5, Simões, Fanny | Thiesnemann. Maria E Cesa: Olga de Almeida, Valdir Sant 
romar, Iracema Resende, Maria do Carmo Pinna. Nair Lins Paulista, Odecamaslo, Borá Jura 

E Constante, Odetto INlócrs Gama [racs Pereira da Silva, Alavde S ARE Helio Saraiva, Ro 
Mura Rineiro, A. Macieira, Nf. Nev, Mt. Stelanclli: Ollelia. | tha, Cond'Ah: Z Sil: 












CL Liza da MIN 













tthavde Gom Miredo Santos, Marion Delorme, Joamar Riveira. Maria Chonçalvi Lilda 
Brant, Ruth Roland, Nair, Carlos Torgo, Malvino Nº ICU irmazi Campos, Regina M. M 
REZU Ydalgiza Firmino, Cela, Elilda Chaves, Maria Silva. [E M Res nde, Alzira Lengo, Aí 
mardo Campos, Beatriz Cruz Sampáio, « cev. Nair Chavi Mary Maced intonio Pách 
Ferraz, Iraneisco Arruda Milano, Maria À, P, Silva, Candid Nraujo Netro, Grancinda Fon 
esa Nasa E. Coelho, Jodnninha Joaquim Bueno Caldas, Clvos Jacyra Far 4 Plinio Juni 
Abelha de Ouro, Aureta ( haga dapoty, Avansi, Aida Firmino, Alice Ramos N 






gela. Horta, Cicero Barros, Maria Lydia. Carmen Luiza iriam, Jo Ml Cump 
Maria de Lourdes, Zica Valerio Fria: 







Us comteemplad nos | E 2º plan por atecer à Rua Niarechal Eloriario |) 
para receberem os seus premios, mediante recilso com firma reconhecida A puel ue lirérm fói 
' da cidade poderão mandar recibi ntirma reconhecida por intermeci t lemt 
; 
) Sto de Janciro 









N í que cém direit numa coxa de JH CAVASEÇOISO) AfUNIS 
) r carta, cri elaria rem A Pre (o 1 | ara Col pseticlos / 
4 
Verão repetir a usdra que 0 covidram mm ul ' of ra) maprovami 





Atenção: Esse cons ts emergem 12 de Ounaio de 1 


há pudtodice f tad low | 1 


) N H mhores pouca í Ir qubii la AR priral l 
| N : 


N o para com compl tecdetoto! | menipare sódio! 
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Rua Marechal Florian [1] Rua Gereral ( 
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Cordelia, a magnificente 


(Continuação da pag. 1H) 





vel desvendar o mysterio de 
um personagem O supposto 
creado MIGUEI 

E tão ardentemente CoRrDI 
Lia se entregou à esse inqueritc 
que acabou por conhecer sua 
alma superio! cuja maxima 


ambição era vingar e protege! 


um seu companheiro da grande 
guerra, o pai de FRANÇOIS 


atraiçoado por CLAUDIA 

Então CorpeLia dedicou-s 
nobremente a auxilial-o nessa 
sagrada missão e quando ter- 
minam afinal, vencendo e con- 
quistando um nome honrado 
para o orphão o amor, que pouco 
4 pouco os unira, tel-os telizr 


para sempre 





Vendilhões do lar 





Continuação da pag. ds 


vianos sem sequer esconder 


da esposa suas orgias 


Elle agora está tratando de 
seduzir outra moça, VIRGINIA 
uma irmã de Bruce que, jun- 


tamente com JuLio CHAPELLI 
iemão de HELENA, velu a New 
York montar uma grande casa 
commercial de pelliças raras 
Um dia 


houve uma grande 
festa em casa de SERGIO, que 
convidou miss VIRGINIA à pre 


rexto de fazel-a sua discipula 
Bruce, que chegára a New 


York nesse dia, foi tambem, en- 
contrando HELENA € teve com 
ella uma explicação 

Elle nada sabia sobre à iden- 
tidade do pastor e agira em 
bôa fé. Continuava à amal-a 
ella que tratasse de se divorciar 


cede novo uniria seus destinos 
Mas pouco depois Bruct 
descobriu com horror quo sua 


irmã gostava do homem que cra 
o marido de HELENA 

Quiz tirar de seu espírito essa 
loucura, mas a moça certa que 
se casaria com SERGIO apoz seu 
divorcio, foi ter com elle 


Belleza Sejentilica 


Se não estã satisfeita 


com à 
sua belleza pessoal, se a natu- 
reza a não ajuda, dando en- 
canto e distineção á sua chi 


stonômia, MADAME CAMPOS 
(aurcada pela [Escola Superior 
de Pharmacia. da Liniversidade 
de Coimbra Diplomada com 
Irequencia em Massagem Medi 
ca e Esthetrica pela Eescolr [Fran 
QaIsSÇ S'Orrhi pédie ct Mass io 
de Paris, Chimica Perfumista € 
cx-assistente do Horel Dicu de 
Paris) poderá auxilial-a a sair 
dessa classe mediocre, para O 
mais interessante plano de en 
cantamento da mulher 

Escreva-lhe hoje mesmo, para 
a ACADEMIA SCIEN'TIFICA 
DESBELILEZA, RUA 7º [DE 
SETEMBRO, 166, NO RIO 
DE JANEIRO, enviando-lhe um 
sello para resposta e uma des- 
cripção detalhada da vossa per 
sonalidade « que a 
preoceupam 

Massagens para diversos fins 
lavagem de cabeça e tintura di 


di IS deteit OS 


cabellos com duração de do 
annos. Alinamento das sobram: 
celhas, manicure c recoloração 
dos cabello branc “im 
pintar 


A SCENA MUDA 


BrRUCE « Jh Lo resolvem se- 
guil-a, Virginia chegando a 
casa de SERGIO encontra outra 
mulher nos braços d'aquelle que 
lhe jurára amo! 

Num assomo de indignação 
ella aggride-o € o covarde to- 
mando de uma faca sobre a meza 
enterra-a no peito da desgraçada 


Depois, temeroso da vingança 
de Bruce, estoura a cabeça com 
uma bala 

Mas felizmente VIRGINIA es- 


tava apenas ferida c BrucE vetu 
a saber que o filhinho de He- 
LENA cra tambem seu, Era o laço 
do passado, que vinha reforçar 
a ventura reconstituida afinal 





Os Foscari 





(Cortinuação da par 27 
sortrmento 
plica a seu amigo o duque de 
Milão. pedindo-lhe que 
cedesse junto do Senado de Ve- 
neza atim de que lhe desse per 
missão para morrer em sua terra 
natal 

Mas o emissario que elle en- 
viou do duque, Fececioso das con- 
sequencias de seu acto, apenas 
chegou a Veneza, toi atirar sua 
carta na “Bocca do [.eão” a 
caixa sinistra que recebia as 
denuncias dirigidas ao Conselho 
dos [Dez 

Immediatamente o Senado 
mandou trazer o exilado 4 sua 
presença abim dk processal-» 
pelo crime de haver solicitado 
o auxiho de um estrangeiro 

+ todas as perguntas JACOPO 
dava uma unica € tenaz resposta 
AÂnciava por voltar à patria, 
por tornar q ver sua esposa € 
seus filhos. Mas, sómente, o ve- 


AGUA DE GOLONIA 


SOS Ieste 


Frank Lloyi 


E” UMA DELICIA ! 
Es 


CSCrever uma suUp- 





Productos 
n um só 
|. Pe rfume 7 


Y, Loção para ca- 
bellos 
3. Dores 


maticas 


4, Banhos 
5. Tonico da pelle 


Rheu- 


A VENDA EM TODA A 
PARTE 










14 litro 
||2 


85900 
litro 3 


litro 





iNter- 
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PECTOS. 


Se quer ter linda pelle e 
lindo cabello use os pre- 
parados de Mme. Selda 
Potocka. 


Revendedores 
para todo o Brasil 


COSTA, PEREI- 
RA 8 o 


Quitanda 93-55 






RUA 


PAYSAN- 
DÚ, III. 


PEÇAM 
PROS- 





lho doge, cra quem comprehe- 
dia que seu tilho dizia a verdade 
Os demais estavam convencidos 
de que O rapaz, cheio de rancor! 
retava com o auxilio do duque 
de Milão, trahir a patria 

Os juizes hesitavam antes de 
proferir a sentença, que 1a ferir 
ção dolorosamente, q vencrável 
governante. Elle porem compre- 
hendesdo seus escrupulos pediu 
permissão para se retirardo tri- 
bunal 

Immediatamente Os juizes, re- 
tomando a severidade habitual 
mandaram submetter O aceu- 
a tortura | elle resera: 
O que eu queria cra voltar 
à minha patria, tornar a vêr mi 
nha mulher c meus filhos 

Ainal, não vendo meio de 
provar sua trahição, O tribanal 
condemnou-o apenas a desterro 
perpetuo 


sado 


No dia seguinte, FRANCISCO 
Foscari pediu demissão de seu 
cargo 

Entretanto, em um dos opu 
lentos palacios da cidade, o 
nobre NicoLo fÉriZZo, mori- 
bundo, revelava ao trade, que 
lhe tóra prestar os ultimos — soc 


corros da religião, q 
de J ve po [s ISCARI 


ianocencra 


O assassino 


de Vuemorso Donato cra cle 

Mas Francisco Poscarp não 
devia gozar à rehabilitação de 
seu filho Polis umntes Qui lhe 
chegasse cssa noticia, elle ouviu 
os sinos, que, pela primeira vez 


nã historia de Veneza, annun 


ciavam à um doge ainda vivo 
a eleição de seu sucecessor 
à emoção tulminou o nobre 


ancião que por tantos annos fôra 
o supremo magistrado da Sere 
nissima Republica. | clle tom 
bou morto 





Pagando na mesma moeda 


(Continuação da pag 71 


Ser enviada so pensão d'aquelle 


me: 

(o Sr À Mo por sum vez dao 
chegar à casa c sabendo que 
Maria ali estava prendeu-o 


no quarto, por precaução visto 


como um policial viera a sua 


procura accusando-a do rouly 
de uma pelliça e de um colla: 
de perolas 

Entretanto, em consequencia 
de um equivoco a esposa do S; 
BisHop ecra presa, manictada 
mettida na estula do jardini 

Foi d'alli salvalia Maria que 
com ella, combinou uma vin 
gança contra o Sr. Amos Bi 
SHOP. CGARRISON então depois dl; 
varias peripecias, vei à tc 
conhecimento da serie de men 
tiras de Maria e tudo lhe per 
doou, lazendo d'ella sua espóss 
que ecra, afinal, o que amb 
ambicionavam. 





UMA NOITE FASCINANTE 


(Cominuação da pag 25 


d'aquelles bandos «e 
para defender as 
com todo o direito 
lhe pertenciam 

Mas depois de tormidav: 
encontros. AMBROSIO poude vo 
cer seus inimigos € 
à justiça 

Mas livrando-se d'esses im 
migos, cahiu, inesperadament: 
num laço, mais solido c im; 
noso : o amor de FalRi cui 
ficou adorando pela nobreza 
seu caracter c pela coragem « 
sua alma e sobre tudo pela d 
dicação que demonstrara 
elle 


mormem 
Jeras eJtt 
julgava qu 


entrega! 


f y 





Por falta de espaço deixam 
de dar neste numero a contini 
ção do romance A grande recon 
pensa, 


Casa bula 


Calçado DADO 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO 


Avenida Passos, 120 -- Rio 
A CASA GUIOMAR lança n 


mercado mais um artigo à 
ultima moda por preços qu 
nenhuma casa pode compe!! 














ALPERCATAS ENVERNIZADA: 


DE 7 A 26...» 88000 
DE 27 A 32..... 108000 
DE 33 A40...... 12500 


[8500 por 


Pelo correio mais 





Remettem-se catalogos | 
lustrados, gratis, para o 1! 
rior, a quem os solicita! 


+ j Ms 4 
PERDI 


Julio de Souza 


SDS 














Film em series da Universal 


com A seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


À cidade fantasma 
| 


Larry Lawton Pete MoRrkiI- 


SOM 


Alice Sinclair — MARGARET 
| MORRISON 
| Iilton Prudente Frank Rize 
| Mort Curley -— Slim Sole 
| Maria de Ortega — Princess 
| Neola 


Jasper Harwell — Bud Osborne 
| Ginger Harwell Lola Todd 
| Austin Sinclair Alfred Allen 

Raymond Moreton — Al Wilson 


Manuel Ortega — Valerio Olivo 
Zne Epi sodio 


Refeitos do susto 
passagem, felizmente 
eim ComnseeuicaCcias do trem ex 
presso, tão junto d'elles [Lagns 

Auice dirigiramesc à luzenda 
de HaRwWELL. interrogando-o so 
bre as cousas lantasticas que si 


que Ih 
CAUSArA a 


passavam na idade dos [Fan- 
rasmas, ou para melhor dizer 
m seus subterrancos 


HarwELE fingiu ignorar tudo 

bre similhante assumpto 

m. quando lhe lallava, | 

rprechendeu Mor Tr CAaARLEY es 

ndido em um canto da sala 
INIiTo dd CONVErsa 


po 


ARHS 


cle w 
tel-o 


MaroOU=so 
vel luta 
nella 
Pouco 
DIC! 


ap JS 
tombar 


tormt- 
pela 


depois 
LARRY 
lo que um 
ransportando 
Nicdana 


sahindo d'alli, 
tiveram noticia 
caminhão estava 
para a fronteira 
minerios extrahidos 





REFORMADOR DA CUTIS POR 
ABSORPÇÃO 


Woman's Mag: 


SÊ ua 


[DO Zine) 


cutis está estragada 


| pallidez, manchas ou sardas, 


le nada serve o uso de pó, pin- 
uras loções, crêmes OU outras 


sas para fazer Jesappareces em 


o contra-tempos Cc, à menos 


ue tenha a habilidade de um ar- 


tista desfigurará seu rosto 
Punto mais, 


Q novo methodo admittido é 
rar a cutis de todas as suas fal- 


oliensivas 


Compra-se um 
uco de pure mercolized wax 
cera pura mercolized ) numa 
harmacia, applica-se do rosto, 


mo «e fôra cold cream e lava-se 


| i a 
ia manhã com agua quente e 


ibonete, salpicando-se com um 


uco de agua fria 


* pure mercoltzed wax ( cêéra 
ura mercolized ) absorve a parte 


rtecida da pelle, 


em peque- 
Partes, de maneira que nin- 
em nota que sc esta transtor- 


Nao o ToOsto, anão Ser pelo re- 


1, 5 
tdo que é 


iravilhoso, 


verdadeiramente 


ada da LO le t rualar, para 


Seguir uma cutis saudavel e 


] 





À SCENA MUDA 





Desta ve: 


dos subterrancos da « 


Fantasmas 


idade des 


Immediatamente partiram em 
perseguição dos miseraveis, que 
assim roubavam a [azenda, mas - 
“O conscoeuiram ale: ANÇATr O pDe- 
sado vehiculo no momento em 
que clle chegava a uma pont 
já muito arruinada ec que de 
sabou não podendo resistir a 
tamanho peso 


| Na dôr de dente, 


Infalltvel a Câra Dr. Tantos: aca 
ar creançes, ideal | are 
applicações, Rs. ri 


Procure na sus pharmacia. 


À louçania da 


JUVENTUDE 


4º ANNO —- N. 


rudamo Mort Carles 


Sº ELPISODIO 


Helizimente ÁApici 


nada “01 - 


freu ao cahir da ponte, Com o 
uuto-caminhão ec por sua vez 
[LaRRY Cscapára apenas com al- 
guns arranhões 

Entretanto, sabendo que a 


ENO Çã tinha cm sta casado mappa 


da mina, [larwELL acceeitou 
a proposta que sua filha, Gin- 
GER lhe faz de ir buscal-o, apro- 
veitando-se de sua similhança 
com ÁLice. E ella consegue seu 


intento, em companhia de Mor” 
COARLEY 


LARRY, porem, tendo noticia 
d'esse facto sahiu-lhes no en 
calço, acompanhado por Acici 


e da SAUDE 


que pertence a 


por direito de nascimento, 
mediante a 
applicação de cosmeticos. 


se pode conseguir 


toda mulher, 


não 


Pode-se ajudar a Natureza mas não 


imital-a. O Sabão de Ross 


do Puro 


se creou com 


“Certifica- 
o objectivo 


de ajudar e secundar a Natureza. 


Seu uso é 
Seu resultado: 
saudavel. 


O Sabão de 


róros 


Ross afo 


E" de uma côr agradavel e. 
me, duma delicadeza subtil, é 


tador 


THE SYDNEY ROSS CO. INC. 
LESSA 


N. J. 


um prazer delicioso. 
limpos 


e pelle 


ormosela a cutis. 


seu perfu- 
é encan 


NEWARK. 


ED ao ca DE 





CERTIFIC 


ADO 


PURO 


33 


calura ma quão chu 


puisttç 


pPanco 





4 


Chegam a entrada do subter 
c verificam que all está 
mecha dceesa 


Lina 





Contintee na pus. 30 


RR 
20-à- god 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
ASSADA 


SEIOS 
INTERNO -E EXTERNO 








e 


o 


a 
[DD DDD— DN Dl 








0) LAR rente, inanime e destallecido « de ALAN cv aquella seria a que abalava aquelles rudes ri 
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GERRY grato à dedicação da unica maneira de pagar a dedi giocs lo aggravada por uma 
moça, que possuia terras immen cação de MARGARIDA tromba d'agua, que levou tud: 
Continuação cu, pagtina + as deixadas por scu paji tao có Entretanto ALAN arrependido de roldão, Grrry salvou-s Dor. || 
vel e fello seguir O taxi, não tar- nhecer a situação de sua salve- corria ao Canadá e vinha pc milagre rorem MARGARIDA 
dando a comprehender pela di- dora, mais por temperamento nitenciar-se junto de Arix de bõa creatura com quem cell 
recção do vehiculo a dolorosa « do que por vontade de fazer suas faltas, ALIX comprehendeu — sc casára, desappareceu na d 
cruel verdade. Perdia a esposa qualquer cousa nesta vida, ati sua sinceridade e esqueccuo mal Jamidad 
arrebatada pelo amigo rou-se à empreitada para dar que d'elle recebera mas suppli Agora, com o caminho livr | 
Mas seu. amor-próprio aba- valor à sua immensa riqueza cou-lhe que partisse em pros para voltar, GERRY sentia | 
tou os brados de revolta, que que allh jazia improductiva cura de Gerry e lhe restituissc renascer para os sentimento | 
lhe subiam da alma e na mesma Dentro em pouco scus estorços o marido, que estava VIVO € Sat humanos para aq ida eg al 
tarde elle tomava: um navio de virâm-se coróados pelo mais ella tinha a certeza gria, que foi o seu regresso qu 
nartida para o Sul brilhante triumpho cOUrgIU PO Dois mezes mais tarde GERRY lar, pagou-lhe de todos os sacri | 
Entretanto, ALix. no mina rem, uma complicação . o velho estava no rancho de um amigo HCIOS € martyrios: supportado 
to derradeiro comprehendera padre que apascentava O reba- Cc compatriota set, que all se 
q enormidade do seu erro nho de almas naquelle recanto — asrabelecera com tazenda de 
Vo contacto dos tabio de do mundo um dia ACCTCOU=SC criação quando OS pcors cha N residencia Ra 1 
ALANE tivera um Iimpeto rr de Grrry E lez-lhe ver à incon- garam trazendo carregado um ptuosa de Hollywood é o pal 
istivel de revolta e, saltando do. veniencia de viver cel OD O homem: destallecido : haviam-o ciodo Sr. e Sra Antonio M 
trem já em movimento. vol mesmo tecto que MARGARIDA encortráado no matto. atacado RENO 
tára a correr a casa, onde en uma moça solteira pelas febres, Ao voltar o homem Na garagem de Bana 
controu a mãi de GGERRI Mas nada ha entre nó para ministrar-lhe um remedio La Mark ha seis automovel 
Ah nunca deixei de estar respondeu q rapaz GERRY não poude conter uma O perfil de Rop la Roo 
ao lado de meu filho no dia di Sim. não havia, mas porque exclamação - tinha diante dd c muito parecido com o de Ri | 
seu anntversario É gOStci não se casava elle com a m ça Ss ALAN! DOLPH VALENTINO ETUA, 
de que você chegasse antes que o adorava ? perguntou Este voltou a si do torpor fe Irente, Rob é parecidissimo cor | 
d'elle, porque assim teremos o padre Ella morreria dk brile narrou a GERRY Os acon-  MONT 'BLui | 
rempo para preparar um doa pezar si um dia elle à de TRC ITTENTÃE NUIX não lugira MAaLcotm Mac GRECO! 
lhe tazer uma surpreza xasse. Se é solteiro, porque nã com elle, estava em casa a sua casado e tem uma filhinha | 
disse-lhe risonha e bõa senhora se casa com ella espera. com o rápaz Cis annos | 
toda enlevo « carinho (GERBRS mencou q cabeça é Oui rapaz , indagou Luiza IF ATENDA vusta | 
Mas o jantar esperou em vao pensou. Estava na verdade des- Cal RRYy. ANCIOSO mando licçõe + de dansa « | 
por (GERRI NUIX Procurou o ma- MPL dido não Fesp ndera nos Teu tilho disse VU QUIETO Hi ODOR ISos! DEI | 
rido no club: por toda parte e a trez mezes marcados na carta Nesse momento a tempestade 
completa ausencia de noticias 
d'elle abalou-lhe tão fortemente CA - 
o espirito que ella no dia seguinte | BELLOS 
idocceu gravemente a [a] j à 
to voltar a si d'essa cri és é LOÇÃO BRILHANTE 
cla implorou à mãi de GERRS 
que a levasse para sua casa na é o melhor especifico para 
provincia, Queria calma « socego fecções capilares: Não pinta 
Pouco depois, ALAN recebia É 
no Canadá noticias enviadas porque não € tintura. Não quei 
por sua irmã do que se passára ma porque não contem saes 
e as circumstancias lhc parece- civos. E” uma formula scientifi 
ram opportunas para provocar 
um afastamento definitivo entre do grande botanico Dr. Ground 
GERRY € à esposa Descobrind e oo ; - culo segredo foi comprado DO! 
o paradeiro do amigo US ES NE; = = 
FAVBCRO DEM er STE: adul- ESSE = AZ A 200 contos de réis 
rerando os factos c declarando- ms SUE x Com o uso regular da Loç 
lhe que, se dentro de trez mezes : a E 7 ur, ” Brilhante : 
elle não spo ess o divorcio À HE | 
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Meu Coração 


O mais ddicrente e de perfume mais agradavel 
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GRANDES EXPORTADORES DE 
PFERFUMARTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS. 


Para FEspinhas. Sardas e Afan 
chas — BORICAMPHOR 





ss es aa mt 








N FACTO de que os carvões cinematographicos 
O são usados em todos os principaes 
theatros de cinematographo do mundo é a provu 
mais evidente da sua superioridade. O grande aperfci 
çoamento da illuminação do écran que se consegue con) 
a sua adopção dá em resultado vistas claras, isentas de 
estremecimento, com agrado do publico e augmento do 
numero de frequentadores. 


O trabalho com os carvões cinematographicos CO 
LUMBIA é extremamente facil. Reduzem o custeio de 
funccionamento e melhoram muito a projecção. O seu 
ligeiro augimento de custo é compensado sobejamente 
por todas cstas vantagens e são com certeza os carvões 
mais economicos que é possivel obter. 


Para in formações completas dirijam-se 





National Carbon Company, Inc. 
30 Enst 42nd Street 
New York, N. Y, U.S. A. 
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4a “DA 05 MELHORES RESULTADOS À ” 
O EM TODAS AS AFFECÇÕES | 
1 DOS ORGAOS RESPIRATORIOS.B 
CURA QUALQUER TOSSE REBELDE | 
OU CONSTIPAÇAO RENITENTE. 
FACILITA E SUPPRIME A 
oa EXPECTORAÇÃO. 
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ER = E TOLERADO PELOS MAIS 
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